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RESUMO

A monitoria acadêmica é uma atividade de caráter complementar que coloca o estudante em contato com a prática docente. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo descrever a prática da monitoria vinculada às disciplinas Processos Psicológicos Básicos I e Psicologia Geral e Experimental II, que abordam o estudo da Aprendizagem e da Análise Experimental do Comportamento. A aprendizagem refere-se às mudanças no comportamento que resultam da experiência e constitui um tema investigado por diversas perspectivas. Dentre elas, o Behaviorismo considera a aprendizagem como fruto das relações entre estímulo e resposta e utiliza-se da análise experimental, que consiste na observação sistemática do comportamento. Respaldados com esta temática, as referidas disciplinas organizam-se em módulos teórico e prático. A atividade da monitoria destaca-se na parte prática, através do acompanhamento dos estudantes na execução dos experimentos de condicionamento operante da resposta de pressão à barra em ratos albinos, contingente à obtenção de água como reforço, realizados no Laboratório de Psicologia Experimental Animal/UFPB. Após a realização dos experimentos os estudantes elaboraram relatórios que consistiam na descrição e análise dos resultados obtidos, os quais eram corrigidos pelos monitores sob orientação do professor. A contribuição das atividades desempenhadas pelos monitores pôde ser verificada tendo em vista o baixo índice de reprovação obtido (4%) em ambas as turmas. Com relação aos monitores, a experiência trouxe um valioso aproveitamento, pois proporcionou o interesse pela docência, o conhecimento mais profundo acerca da temática e o contato com a pesquisa experimental, respondendo desse modo ao objetivo de articular a teoria e prática no estudo da aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO

A formação acadêmica não constitui um processo simples e unidirecional e sim um conjunto multidimensional e subjetivo de atividades que transformam a educação superior em algo mais abrangente, especialmente quando observamos a inserção de estudantes em atividades não obrigatórias, inseridas para além da estrutura curricular. Neste sentido, ressaltamos a importância da prática da monitoria acadêmica para o estabelecimento do contato dos estudantes com essas dimensões componentes da formação profissional. 

De acordo com Lins (2008), a monitoria acadêmica é definida como uma atividade de caráter complementar, na qual o estudante desenvolve e amplia os conhecimentos adquiridos na academia por meio da participação em diversas atividades ligadas à condução da disciplina estudada, sob orientação docente.

A Lei nº 5540/68 estabelece normas de funcionamento e articulação do ensino superior com a escola média, e determina, em seu Art. 41, que as universidades deverão criar funções de monitor para alunos do curso de graduação (ASSIS, BORSATTO, SILVA, PERES, ROCHA & LOPES, 2008).

A monitoria acadêmica na Universidade Federal da Paraíba é uma atividade prevista no Artigo 33 no Estatuto da UFPB criada por força da Resolução n° 02/96 de14 de fevereiro de 1996, aprovada pelo Conselho Universitário e propõe como objetivos do Programa de Monitoria: despertar no aluno o interesse pela carreira docente; promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes; minorar problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação comuns em muitas disciplinas e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino (ESTATUTO DA UFPB, 1996).

A monitoria do curso de graduação em Psicologia da UFPB vinculada às disciplinas Processos Psicológicos Básicos I – PPB I e Psicologia Geral e Experimental II – PGE II, ofertadas no 1° e 3° semestres respectivamente, sob orientação do Prof. Dr. Natanael Antônio dos Santos, vem sendo ofertada desde 2004, no caso da disciplina P.G.E. II e desde o período de 2009.1 para a disciplina P.P.B. I, uma vez que esta faz parte do novo Projeto Político Pedagógico (PPP). 

As referidas disciplinas configuram-se nos princípios da Psicologia Experimental e são obrigatórias à Licenciatura e Formação em Psicologia. Possuem carga horária de 90 h e são divididas em módulos teórico e prático. O módulo teórico para os alunos do PPP antigo compreende o estudo das formas mais simples do comportamento animal até experiências mais complexas, como o pensamento humano. Já o conteúdo para os alunos do novo PPP abrange o estudo de conceitos, objetos, fundamentos teóricos e áreas de aplicação prática da Análise Experimental do Comportamento.

O módulo prático por sua vez, dedica-se à realização de experimentos com ratos albinos de linhagem Wistar no Laboratório de Psicologia Experimental Animal do Departamento de Psicologia/UFPB. Seguindo o modelo Experimental, os procedimentos do laboratório consistem em observações sistemáticas do comportamento do animal. Os estudantes também são solicitados a elaborarem relatórios nos quais constam: a revisão da literatura sobre os condicionamentos clássico e operante (introdução); descrição do método e análise dos resultados observados e comparação dos dados com a literatura existente (discussão). 

A disciplina Processos Psicológicos Básicos I – PPB I aborda o estudo da Análise Experimental do Comportamento enquanto que a disciplina Psicologia Geral e Experimental II – PGE II estuda um dos Processos Psicológicos Básicos: a aprendizagem.

No que diz respeito às temáticas das disciplinas, sabemos que a aprendizagem refere-se a um tópico central de pesquisa em Psicologia, sendo geralmente definida em termos das mudanças comportamentais resultantes da prática (ATKINSON, ATKINSON, SMITH & BEM, 1995). Além disso, sabe-se atualmente que todas as formas organizadas de vida animal aprendem, o que garante o aperfeiçoamento das experiências e o progresso da espécie. A aprendizagem é investigada por diversas perspectivas, cujas principais são a biológica, a cognitivista e a behaviorista (BRAGHIROLLI; BISI; RIZZON & NICOLETTO, 2002). 

A abordagem biológica enfatiza que a aprendizagem é decorrente de mudanças entre as conexões do cérebro e sistema nervoso. A cognitivista por sua vez, se baseia nas suposições de que apenas estudando os processos mentais, podemos compreender como os organismos fazem para adquirir ou integrar conhecimentos (ATKINSON ET. AL, 1995). 

A abordagem behaviorista descreve os aspectos observáveis do comportamento, ressaltando a importância das relações existentes entre estímulo e resposta e suas conseqüências, por meio de um método rigoroso de observação sistemática do comportamento. Esta abordagem utiliza-se de técnicas de condicionamento clássico e operante desenvolvidas por Ivan Pavlov, Edward Thorndinke e B. F. Skinner, onde a associação entre estímulos e as conseqüências das respostas representam os fatores desencadeantes da aprendizagem (ATKINSON ET. AL, 1995).
O condicionamento clássico é o processo de aprendizagem no qual um estímulo neutro (que não tem nenhuma função) se associa a um estímulo incondicionado através da repetição, eliciando uma resposta reflexa (BRAGHIROLLI ET. AL, 2002). 
O condicionamento operante consiste na associação entre um estímulo e a conseqüência do mesmo e foi muito estudado por Skinner em seus experimentos com animais, utilizando um aparelho adequado, denominado “caixa de Skinner”. 

Para afirmar sua teoria, Skinner elaborou um experimento que consistia na permanência de um animal (rato) privado de alimento dentro da caixa operante, ou caixa de Skinner, onde supostamente, de início, o animal obteria um comportamento exploratório, farejando e andando pela caixa. Em seguida, por acaso, o animal pressiona a alavanca existente na caixa obtendo alimento. Depois de várias tentativas bem sucedidas, o rato acaba por pressionar automaticamente a alavanca para receber o alimento. Esta experiência mostra que o rato aprendeu a obter alimento graças ao reforço. Skinner estabeleceu conceitos aos processos efetuados no experimento da caixa operante, conceitos como Reforço Positivo, Reforço Negativo, Extinção e Punição (MILLENSON, 1967).

Segundo a abordagem teórica do behaviorismo a psicologia deveria adotar o ramo experimental e preciso das ciências naturais com o objetivo de prever e controlar o comportamento (GOODWIN, 2005).

Através da análise experimental do comportamento, pudemos observar os princípios do behaviorismo, identificando seus componentes e as relações existentes entre as variáveis comportamentais e ambientais, procurando o estabelecimento de leis gerais sobre o comportamento (GOMIDE & WEBER, 2001).

A prática da análise experimental do comportamento em laboratório envolve ainda o entendimento a respeito dos princípios éticos que devem ser seguidos ao serem utilizados animais como sujeitos experimentais, e dos cuidados que se devem ter com o sujeito e a aparelhagem experimental (GOMIDE & WEBER, 2001).
Desse modo, a articulação entre teoria e prática constitui o principal objetivo das disciplinas, justificando assim a solicitação da monitoria para a obtenção de um maior entendimento sobre a aprendizagem e sobre as técnicas utilizadas na análise experimental do comportamento, bem como proporcionar aos monitores o desenvolvimento de habilidades voltadas para a docência.

Através do subsídio da literatura acerca da aprendizagem e da análise experimental do comportamento, os estudantes matriculados nas disciplinas Processos Psicológicos Básicos I e Psicologia Geral e Experimental II realizaram experimentos com ratos albinos objetivando a análise das relações entre as variáveis ambientais e comportamentais no processo de aprendizagem. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

As disciplinas Processos Psicológicos Básicos I e Psicologia Geral e Experimental II procuram integrar seus conteúdos através de módulos teórico e prático. 

A parte teórica é destinada à explanação das diversas perspectivas sobre a aprendizagem já citadas. Para tanto, são utilizadas aulas expositivas ministradas pelo professor da disciplina, abordando também estudos desenvolvidos recentemente sobre o tema.

A parte prática é realizada no Laboratório de Psicologia Experimental Animal e envolve a análise experimental do comportamento de animais – ratos albinos da linhagem Wistar –, utilizados como sujeitos experimentais, o que possibilitou a utilização de caixas de condicionamento operante, com o objetivo de aplicar os conceitos e conteúdos teóricos abordados em sala de aula.  Todos os procedimentos foram realizados sob as orientações recomendadas no Manual de Laboratório – Análise Experimental do Comportamento, de Gomide e Weber (2001).

Para atingir tal objetivo, as turmas foram divididas em trios e duplas, devido à quantidade limitada de caixas e sujeitos experimentais. Os grupos realizaram observações sistemáticas do comportamento do animal antes e depois da introdução do reforço, neste caso, a água, bem como puderam manipular o comportamento de pressão à barra, contingente à obtenção do reforço.

Após a realização dos experimentos e entrega dos relatórios, os monitores iniciaram a correção dos trabalhos, que ocorreu sob a supervisão do professor. Assim, além de auxiliar no desenvolvimento dos experimentos, os monitores acompanharam a fundamentação teórica, na descrição e análise dos resultados, bem como na correção dos relatórios, procurando contribuir de forma sólida e articulada na área da Psicologia Experimental. 

RESULTADOS


Dentre os objetivos propostos pelas disciplinas e pela prática da monitoria vinculada a estas, pode-se afirmar que os referidos objetivos foram alcançados, uma vez que foi promovido o conhecimento teórico e prático acerca da aprendizagem.


Durante o módulo teórico, os estudantes tiveram contato com as diversas perspectivas que investigam a Aprendizagem, o que possibilitou uma análise crítica por parte dos estudantes através da confrontação dessas teorias. Com relação ao segundo módulo, os estudantes puderam comprovar a aplicação prática de alguns princípios básicos da aprendizagem, bem como puderam comparar os resultados obtidos nos relatórios com a literatura existente.
Neste sentido, a participação dos monitores durante o modulo prático foi de suma importância, pois podemos citar como funções: o acompanhamento no desenvolvimento das técnicas experimentais, pois os exercícios de laboratório exigem observações e medições detalhadas, colhidas com o auxílio do método experimental, e durante todo esse processo os monitores estiveram presentes, dando suporte às atividades; organização e atualização do material didático da disciplina, que foi feita no início de cada período, de modo a facilitar o acesso dos estudantes aos conteúdos; sugestões de leituras complementares, especialmente durante a elaboração dos relatórios; planejamento do material relacionado aos critérios de correção dos relatórios, que foi disponibilizado para os estudantes, afim de dar-lhes as orientações adequadas na elaboração dos relatórios; encontros semanais com os estudantes para esclarecimentos de dúvidas, que ocorreram sob solicitação das equipes com horário acordado entre estudantes e monitores. 

Um dado importante corresponde ao índice de reprovação observado, que foi de quatro por cento (4%) nas duas turmas. Tal fato demonstra um bom aproveitamento da disciplina, contribuindo desse modo para a formação profissional ampliada desses estudantes, através do contato com a prática da pesquisa científica na área da Psicologia Experimental. 

CONCLUSÃO

O presente trabalho propôs mostrar determinados aspectos sobre a dinâmica do trabalho da monitoria nas duas disciplinas (Processos Psicológicos Básicos I e Psicologia Geral e Experimental II), buscando demonstrar a importância do envolvimento dos monitores num projeto de tal magnitude, onde pudemos observar e acompanhar a aplicação prática de conceitos teóricos estudados na literatura do condicionamento operante, e posteriormente, a execução de um relatório. 
No que diz respeito ao desempenho dos estudantes na disciplina, acredita-se que obtivemos um resultado satisfatório, uma vez que os estudantes conseguiram realizar os experimentos conforme o recomendado, bem como elaboraram os relatórios, muitos dos quais trouxeram discussões interessantes acerca do tema e dos resultados encontrados. Vale ressaltar que para grande parte dos alunos das disciplinas, o relatório consistiu no primeiro contato com o trabalho acadêmico.

No que concerne aos monitores, o desenvolvimento de tais atividades fomentaram um aprofundamento acerca dos princípios norteadores da Análise Experimental do Comportamento e sobre a Aprendizagem. Tais experiências também estimularam o interesse pela docência, pois além de auxiliar nos procedimentos técnicos, os monitores auxiliaram na elaboração de um relatório científico e também na sua correção. 

Desse modo, conclui-se que a prática da monitoria constitui uma ferramenta indispensável, tanto para o aperfeiçoamento das habilidades voltadas para a docência, no caso dos monitores, quanto para um melhor aproveitamento dos conteúdos das disciplinas pelos estudantes, especialmente quando se tem como objetivo articular teoria e prática de forma sólida e crítica. 

Porém é necessário ressaltar a importância de algumas melhorias no laboratório de Psicologia Experimental Animal, como aquisição de novas caixas de condicionamento, visto que algumas estão danificadas, bem como maior quantidade de animais experimentais, diminuindo assim a quantidade de alunos por grupo, para que haja um melhor aproveitamento da prática executada por eles.
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